
Taxa extra a pensionistas
passa de 2500 pessoas
paramais de 272 mil
Orçamento Receita da contribuição extraordinária de solidariedade vai subir de 7 5 para 421
milhões de euros em 2013 Esta tributação sobre reformados suscita dúvidas a constitucionalistas
A contribuição extraordinária de
solidariedade existe desde 2011
mas nunca foi tão longe como o
que se perspetiva para 2013 além
de passar a abranger as pensões

acima de 1350 euros alarga o seu
alcanceaos fundos de pensões pri
vados e complementares Este alar
gamento dos critérios fará que o
número de pensionistas visados

por esta taxa suba de umuniverso
atual de 2500 para perto de272 200
8 do total dos reformados Are
ceita que será arrecadada pelo Es
tado terá tambémumforte impul

so este ano previa se que estataxa
rendesse cerca de 7 5 milhões de
euros enquanto para 2013 são es
timados 421 milhões de euros
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Pensionistas que
i extrapagam

passamde 25
1272 200

Cortes Polémica em tomo do alargamento da taxa de solidariedade
às pensões de valormais baixo e aos fundos privados está a aumentar
Especialistas lembram que os fundos privados não pesamnadespesa

LUClLIATIAGO e LÍLIA BERNAROES

Cavaco Silva tem até hojeparade
cidir se vai solicitar aoTribunal
Constitucional TC a fiscalização
preventiva do Orçamento do Esta
do E terádetomar esta decisãonu

maaltura emque sobe de tomapo
lémica sobre o corte daspensões A
contribuição extraordinária de
solidariedade CES existe desde
2011 mas nunca foi tão longe co
mo o que se perspetivapara2013
alémde passar a abranger as pen
sões acima de 1350 euros alarga o
seu alcanceaos fundos de pensões
privados e complementares Este
alargamento dos critérios fará com
queonúmero depensionistasvisa
dos poresta taxa suba de umuni
verso atual de 2500 para perto de
272 200 8 do total dos reforma
dos A receita que será arrecada
pelo Estado terá tambémumforte
impulso em2012 previa se que
esta taxa rendesse cercade 7 5mi
lhõesdeeuros enquanto para2013
seestimam421 milhões de euros
Para esta acentuado aumento

contribui o facto de as reformas a

partir de 1350 euros serem sujeitas
à CES antes estavam em causa
apenas osvalores que excedessem
os5030 euros sendo estamudan
ça justificada pelo Governo pela
necessidade de chamaros pensio
nistas a contribuir para o esforço
de austeridade de forma seme

lhante ao que tem sido pedido aos
trabalhadores Alémdisto para a
soma dos rendimentos sujeitos a

esta CES passam a contar as pen
sões pagas através de fundos pri
vados como asdosbancários e da
caixa dos advogados bem como
as dosdenatureza complementar
e quemuitas empresas fazempa
ra os seus trabalhadores

Emdeclarações ao DN Dinhei
roVivo vários fiscalistas e especia
listas em sistemas de pensões sa
lientam que ao trazer o chamado
segundo pilar de proteção social
que é de natureza complementar
eda iniciativa empresarial para a
CES o Governo não está a cortar
despesa mas a arrecadar receita
Porque referem mais ou menos
generosas em relação à taxa de

formação estas pensões não são
despesa pública
Todas estas questões e as recen

tes afirmações de Pedro Passos
Coelho de que a tributação das
pensões elevadasnãoviola aCons
tituição aumentaramapressão so
brealeiorçamental eaatenção so
bre as decisões deBelém Até por
que os olhos da opinião pública
estão agoraviradosparaoTC enca
rado como o último travão para as
medidasdoGoverno Alémdocorte

daspensões está tambémemcau
sa a reduçãodos escalõesde FRS
Adecisão do Presidente Cavaco

Silva irá basear senosvários pare
ceres jurídicos aprofundados que
mandou fazer e na sua avaliação do
superior interesse nacional afir
mouno iníciodestasemana quan
do confrontadocomas afirmações
dePedroPassosCoelho nomeada
mentea dequealgunspensionistas
descontaram para ter reformas
mas nãoas que recebem Resta sa
ber quem são exatamente os visa
dos

Ao DN DinheiroVivo os mes
mosespecialistas sublinhamaexis
tência de fundos de pensões com
regras generosas emque a taxade
formação está feita de formaa que
não seja necessária uma carreira
contributiva completapara se ter
acessoaumareformaporinteiro lá
em relaçãoàspessoas que se refor
maram com a pensão calculada
com base nas últimas remunera

ções sublinhamque eramessas as
regras emvigor e permitidas pelo
Estado

PENSÕES

Portugal com risco
moderado

Portugal integrao grupo de
sete países daUEque enfren
ta umcenário de aumento

moderado dos gastos rela
cionados como envelheci

mento dapopulação concre
tamente com o sistemade

pensões Esta análiseda
ComissãoEuropeia que
ontemdivulgou o seu
RelatórioAnual de
Sustentabilidade Financeira
resulta do facto de Portugal
ter já feito mudanças no sis
temade pensões como o
fator de sustentabilidade

Quemé contra
aproposta
Os apoiantes dapropostade
Orçamento do Estado sãomuito
poucos contrariamente aos seus crí
ticos tantos quepodemserdivididos
porgrupos Estes têmdefendido o
recurso aoTribunal Constitucional
amaioria antes depromulgado

Partidos
Todos os partidos daoposição parla
mentar PS PCP BE eOsVerdes vota
ramcontra a proposta de
Orçamento do Estado
para 2013 Os socialis
tas designaram no
como umabombaató

mica fiscal tendo o PS
Açores anunciado que ia requerer afls
calização sucessivado texto por enten
der que paraalémda injustiça fiscal

põe em causaquestões basilares do
regime autonômico Acoordenadora do

BE CatarinaMartins instou
o Presidente a ser o garan
te daConstituição e en
viar o diplomapara fisca
lização preventiva

Tambémo PCP se insurgiu
contra umtexto orçamental que quali
ficou como o pior de que hámemória
eOsVerdes como maquiavélico

Organizações
Múltiplas estruturas sindicais e asso
ciativas apelaram ao Presidente da
República que suscitasse a fiscalização
preventiva da propostade Orçamento
do Estado para 2013 ACGTP tem feito
apelos sucessivos aCavaco Silva para
não aprovar o diploma oSindicato dos
QuadrosTécnicos doEstado pediu a
apreciação prévia da suaconstitudona
lidade aFederação de Sindicatos da
Administração Públicapediu ao PSD
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Osprazos
doPresidente
Oenvioparao PaláciodeBelémda
propostadeOrçamentodo Estado
aprovadapelo Parlamento deu iní
cio àcontagemdeprazosque con
soanteocritério doPresidenteda

República podemterminar jáhoje

19 12 12
Fiscalização preventiva
OPresidentedaRepública recebeu apro
posta deOrçamento do Estado para2013
no dia 11 destemês depois de aprovada
pelaAssembleiadaRepública Termina
assimhoje o prazo legal de oitodias para
Cavaco Silva suscitar a fiscalizaçãopre
ventivadodiploma

31 12 12
Veto oupromulgação
Optandopor não enviar apropostadeOr
çamento aoTribunal Constitucional ini
cia seum novo prazo de 12 dias parao
Chefe doEstado decidir se apromulga
entrando emvigornoprimeiro diade
2013 ou seaveta devolvendo o diploma
àAssembleiadaRepública

13 01 13
TribunalConstitucional

Naeventualidade deo PresidentedaRe

pública suscitar a fiscalização preventiva
dapropostadeOrçamento do Estado pa
ra2013 no último diado prazo os juizes
doTribunalConstitucionaldeverãopro
nunciar senum intervalodetempoque
emregra éde25 dias até 13 dejaneiro

02 02 13
Veto político
No caso deoTribunal Constitucional

apreciarpreventivamentea proposta or
çamental econsiderarque elarespeitaos
princípiosdo texto fundamental o Presi
dentedaRepúblicavolta a terumprazo
de20diasparadecidirseaveta politica
mente edevolveaoParlamenta

CDS ePS que o fizessem enquanto
a FrenteComumdos Sindicatos da
Administração Pública e as associações
de militares pediram ao Presidente
o Sindicato dosMagistrados do
Ministério Público anunciou a entrega
de umaqueixa formal em Bruxelas

Personalidades
Odeputado do CDS PP Rui Barreto
eleito pelaMadeira foi o único dos par
lamentares damaioria críticos da pro
postagovernamental avotar em con
formidade Alémdos vários repre
sentantes do PS que anunciaram
ir requerer a fiscalização suces
siva do texto caso o Chefe do

Estado não o enviasse para o
Palácio Ratton tambémos
ex ministrosVera Jardim e

AntónioCosta socialistas e Nuno
Morais Sarmento PSD o critica
ram duramente e defenderam a

sua apreciação constitucio
nal apesarde divergirem
sobre omomento de
Cavaco o fazer Mário
Soares Manuela Ferreira
Leite e Bagão Félix são ou
tras figuras que têm arra
sado a proposta
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